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— fim sua Integra, .4 o sognin
te . &dlsiino• bois Proferida
Pelo. , Presidente Getulio Var-
ga, edFrlgld aos 'trabalha-
dores do Brasil:..

• "trabalhadares, do .: Dm511":
"Na .jrandlosq datg- das co-
memoral,5 do trabalho, es-
ton de novo entre sós, vindo
de ¶ longe para compartilhar
das vossas alegrias e djrigir
vos n1avra g de confiança e
de t4. Quero, mais uma VR.
louvar, o operariado nacional,
nela 1Maldade. e, Inteligenela
Ce suá conpci'açao com o 00
Terno, que lhe Roube fttter-
prciarj%q lezitlmaii asnirneAns
o detnnrtnr-ihe oR JUNtOR nle-
resqe. Nunca o vss0 anime
'rzfrr.0 vacjlaçiirF, nem () VOZ-

* .........
o borarlo nas Industrias, a re
gulamentacfto do salarlato ão
mulheres • 'menores, os cul-
dadoi, de assistencia medica,
os restaurantes popularosa o
Ralario minimo, sfto rÕut,ft5
tanto, etapas vencidas do pra
gama trabalhista., tal legis-:
l aflo, 'vasta e complexa, que
mesmo em países de estrutura
economica consolidada, pare-
daI aspiraflo âtoplea, rëall-
1Oua ri 13r5511 o, contrariando
É o

p
inião dos ceticos o .tjmo-

rato; Cm vós do separar, de
criar, barreiras,entre.clasnese
aeentópõsitrÀ, 'aliSxlitou
e un!ti 'empregados o empre-
qaiorc O . punorama resiji-

'ontorganizados
,t	h',rz,,,4'	•4'	 S,,;	,	1	-

":' 
!Í,iIsta sã h si stem?!

sutirnpreuionanft' ttO: aos

	

4l.d ?	 1	 "

« tpara um, Brasil____maior
se'	 1	 -	..	.•	 f_...Jtrt-

trab*lhadore
.4 m&hor''

(IqecMl para "O Dia" — Professar AGAME3Ø4ON

7W Instalada, nó dia primeiro do maio, $ Justiça do
Trabalbo, As Junta de conciliação e os Conselhos Regia-

t' nW ~~ a funcionar para resolveros conflitos
IadtWdaIi e coletivos de trabalhe. E' uma nova juris-

1 os seus orgâos e funçóvs especificas. ,Iurisdi-
cM dlfttaøs da ordinária, que decide em especie, apli-

• caSe 1 W. Tal feita sob medida, para todos os casou.
A JaLNflo do trabalho é outra muito diversa, como dl-
tese E a conipoeiçio dos seus tribunais. Á Instancia se
aSW c.m a cnnciilaqío, que pr'eura estabelectr o equlli-
Se saies lnterns 'etonomleos, em dissidio. A compe-
sisén psi'ltarla dos orgão, ás Justiça do Trabalho tem

isIlda saciei. Patrées e empregados, pelos seus
e constituem em tribunal, para harmonizar as for-

ç. da ordem economica e social. Só na hipotne de não
'ser psuslvei a conciliação é que a ustlça se torna deciso-

ri.. 1us$. a solução,
A JustIça do Trabalho é normativa. Impõe, nos dl.-

11111100 0~100, normas reguladoras das relações entre
o e~ e o trabalho, estruturando a ordem social de

eia as condições economicas das empresas, da
re$to, do meio, enfim, em que os dissidios ocorrem.
Completa o Estado Novo, instalando a Justiça do Traba-
lhe, a togislação social do Brasil Legislação que tem tais-

JIsem oaractnttkas que 1h, são proprias, multo diversa,
das tuSsa paSses. Consideram.,., por exemplo, as noema
InstitS,êe, .4. pnvldencla, com a tríplice forma de cnn-

. trlbSØo — a do Estado, a do empregador e a do empre-
,

gado. tesa forma de contribuição é ti p
icamente brasi.leira., M%á copia de 'nenhum outro pais. Ao contrário.DeM& sia servindo de modelo. ConsÍdercm~ mali, outros

! azp.osss. Outros caso,, como a lei do sklário miolmo.
Em todas as naçóeu da Europa e mesmo da América do

' Norla, o salário é estabelecido por uni decreto para todo
o pais. No Brasil; estabeleceremos comissões de salário
minimo, taniben, paritarlas, para cada Estado, atendendo
ás condições econçntfraa das zonas de pmadu'io, Esse

& procomo é lambem novo. E' nono, E' brasileiro,
O que quero, porém, esse sentido, é assluiaiar a trans.

formação do Estado Nacional. • evolução da nação brasi.
leira, dentro das nonas tradições juridlras, que nos Joga-
ram sempre para a frente, num esforço pacifico e pra-
fundamento construtor de adaptação e de marcha.

Virtualmente para Hzada a inves-
tida Italo-alemà

kGUÂRNIÇÁOÀiE TSUK RESISTE COM
ENERGIA

CAntO, 2 (tJnied I'resN) - dii, nnuncln,,- p , q ue mi, brít.,0, dofeneoje, britaulco, do T. 	nicos tifo o"ac'Ioranj Tot.ri,jc,
bruk vroesegaem na luta contra	Foi explicado, tere,n o, nA



t"J,', CMI UM btpala' MU

criar barreiras entre clns
.
 e

seenAAt bposlç6S, "aóroxhóu
e .unfq tmpregados o empre-
nd,or?a. :0 Pno'ima . rêsui-

cc auacooperaçA0 'com o 00-
adores .ierna, Cue lhe soube jflter-
as, se preIar'a lezitimas a.qnfrneisn
é evi- e defender-lhe oa justos lute.
total- refles. Nunca. o vosso animo
thien- 'sofreu vacIiaçôe p, nem o voa.

no entusiasmo cØnsIrnti,o 50
5) '"tio de continuidade, conde-

- ?a desinteressada e reta que
flaju Doderosamente na ga-

rantia d, ordem publica e no
tortsiecttnento da unidade na

•	cional. Distes, assim, um ad-
mirare, exemplo de patriotis-

• nentranas40Ia.
bot Continuado e a união. reg

as asplraç8ee coletivas.
•	5a verdade tão ,tiniples. do-

• mina bote e firasli • guia-lhe
a mocidt.de. Podeia ufanar-
v%de te-' concorrido para tn

t ~tendido resultado, que se
Jus- avidenelon ias cerimoniam de;

19 de' abril — Dia da .Tnven•:
.'r de tude _^ quando, por toda a
O 00 vastidão do t.rritorlo .01 es-
,atiça ,lrttoe moços n congregaram 1

iA nara renovar a sua confiança
11105, nos destinos daPidria e afir-
r por filar ardente e Inquebranta
azejo rei vontade de proteg4-la e
tsâes en!randecéia5'
Coa- ADESAO DAS GERAÇÕES
etos-	. X0V45
)Cita.	Á' homenagem ao Chefe do
hista rmveo, Que escolha de tal
adas data encerra, comoveu-me
inala profundamente. Por corto tu'-
C as orimiria maior relevo á tes.
rea- tividade 4o tão q ta sianlfica-
das flo. asínt"A-la As comemora-

..'tr- çc: Trae:tc ..) tGrdc ta
fl'O. criticado ao próprio Ideal:
ra O Acredito, entretanto, que à
der - nruposlto não . foi glorificar
O O homens, mas demonstrar

idas, adesão das gerações novas aos
desi- principios sadfe 5 e claros quele se - de term inaram a instauração
pc'.- do rutilado Nacional, Nortea-
até d0 por elas, foi que e Oovêr-

ter no conseguiu reformar a em.
das tratara social do pajs, premo.

vedd0 a solidariedade da5 das
Porá soe, pela colabortiçáo geral
& foi nas tarefas do bem comum,
ver- abolidos os privilegios do pai
Jus- irado, dignificadas todas as
»lhe categorias de trabalho no es-
seus forço honesto para, viver e
suas piiôerar. Dissã maneira, Pa
'do_a cifica ,evitamos os mate, que
mdi- arruinam as cIviilza.ções g his
nt,- tituisios a verdadeira Demo-
Mm- ftTacfa__do povo e para e p04

..Â.GUARNIÇÃODE TÔBRIJK RESISTE COM;
ENERGIA.'

CAIRO, 2 (Unhied Preme) - da, a n unciou-mó que os, britios	evacuaramOs defensores britanicos de To- nic	nfto ecuaram Tohrtjkbruk prosseguem na luta contra	Foi explicado, terem os ' na.as forças pertencentes ao el- zistas lançado o ataque em malxo na tona delimitada entre a ma durante 4 noite e comcidade e a linha exterior das de- 1 auxilio dos seus esquadrões 4
fesas, e segundo os ultimo,'in- tanques irrompendo furare, tia,formes procedentes da frentedodefesas estornas da cidadela,
combate, elas estavam conten. i pela parte do sudoeste,do e avanço dos Italianos e ale-	Mas, mesmo assim. afirmsm -fliâes,	 os britanicos não terem desi-Emquanto isso, no vetor de gnlo, de abandonar a cidade,Soilum, as patrulhas britanicas j Na tona da Cirenalea a avia,tomaram a Iniciativa da luta e Cão britanica bombardeou aihostilizaram as posições . flato . 1 põsiçõen nazista, especiaiment,nazistas.	 j para a arca da Ensina, onde ,A recente investida dai tio. sabia existir concentrações diDas do eixo que levou os ita- paraquedusta.,lianos até aor limites de Sol-	P&r sua vez os pilotei ad-lum, está virtualmente parali, manicas atacaram Tobrnk e e=da.	 i Forte Pilastrino.

O sector de Tobruk é vertia. £deiraniente e fóco das opera- NlflAÇ*fl DE flJlnOVTj
ções africanas e os gerinanicos i VICHY, 2 (Unite.' Presa) —
Procuram á' todo o transe doma. 1 Os despachos recebido, de Dii.iojar os britanicos cuja resis- bouti, o aqui chegador ao meibtonela impede-lhes de levar S dia de hoje, anunciavam que aexecução de seu, planos afensi. f assédio iniciado tia li dias pia-vos em direção ao tal., eonver- nado* pelas força, do generalgindo sobre AlexnndrÍa e Ca- De Gaulle, em torno da Soma-na! de Sues.	 lia Francêsa, havia sido compie.Os germanic(ts lançaram todo 1 to, sem q ue, até ao presente mó-o peso de suas forças estado- mento, se tivessem iniciado a.nadas na lÁbia, contra as defe. operac lsn militares.sai de 'l'obruk e lograram rem. As Informações doa circulo*per na, operações de ontem e i autorisado, lorsie, sso ananicirculo' da, defesa, exteriores mas em afirmar que Djiboutinesta cidade,	 stuslment, depende de seu,• Entretanto, de fonte autoriza. p roprlos recursos.

Protestou. enerõicaniente

4 haprelisa russa
Extranhéza em-, Ankara

'MOiCOU, 2 L Uni tediontem que a Naçio Sovieti'
Preu)!— A imprensa se- a deve permanecer alerta
vieHcpj4, com pala- diante do perigo do ataqu
nas 'energicas, o deseinbar. militar,' "afim de que a
que das 'tropas alemis na eternos inimigos dos soyiets,

1:	' oh tenham oportunidade de'
'}DEn:-pERMANEc' tomí-los de surpresa".
'T ALERTAA NAÇÃO . •,FSTM(HE2A1

• SOVIETICA' • ' •	 1 ' • • ARA
vo — segundo a forma Cl 5	 'A	ANKARA, 2 (Unite45l- 

1 alba ou zonas. Oi beneficies - 
• LONDRES,. ' 2 , fltC*1 Preu) — Causou estranhe-;'ca cpérfcita. Desde o dia 4t 1 qbe couq slMaItee,.devpm ser N!tPOt!);.J,._ O rndMde. a uetica de que o eóai-

r

t&t'4e da cr!a#o te-tosco 21' sã; adota opvarh ru-ulstc4o temos, sim repons°, (r 5. aos que. ,lnsulados 'ão. Mossa preveniu na teRá dej rador russo em Ankara te-pncãrtd0 ampzar 'o obreiro 1 sertóes, vivem dlstantsnt	 dss.	•	•neelolial, garh'4)u odi?ti vautagaits da civlils5o, mete- ria partido apreciadamente, 1tua e estipnlav-ih. os deverei.	porque, se o vIà fizermoS
por vis seu Mascou Pa-A lei dos dois terço5 — na 1 eerrerenios oflsci de, assistir=0 1realidade, da'' naclonitisação	natio dos C*mpcs e ao tu.. S conferenciar com osde trabalho'.,,,, a siadiealiza-

Cio nnjtaria, o seguro social,	Cenelue'we pagina 2) les a UnMo Sovietica.

tanti 4 '6@ concórdia, ausentes
a des'coniança e a boettjida-
de, capacitadoi todos de que
são necessarlo. 'uns nos o-
troa, ,4 prova maio eloquente
dona 'tolaboraflo, tivemo-la
no grande banquete trabalhis
ta do-aniversario do Estado
"U,vo, no runnl onerarios e na
traem confraternizaram, com-
reendendo quê o trabalho tam
bem 4 capital e dp bens acu-
mulados nóuco , ralem, se os
nus beneficio0 não se enten-
deein A cokt!vidade, Tudo
indica, portanto,' ser propicio
o mbmeutn para ultimar a
tirando * obra,, mantd-$a e pres
sorvá-la em Lot]iii a sua pure-
sa., Intranstflfltarnente prflte-
t!d do deeeao e' das inter-
pretaçõetu apresaads, A .lustl
«'do Trabalho, que declaro
inàalada neste historico pri-
meiro de mala, tem essa mie
são. Cumpre-lhe defender; de
todos Os pegos, a nona mo
delar leglslaç0 trabalhista • e
social, aprimora-lapela juris-
nrudencfacoerente e pela reti
dte e firmezá das sentenças.
Da nova ' magistratura, outra
cousa não esperam o Cover-
uo',enipregada e empregado-
res ia esclarecida opinião na-
cional. Mas filo terminou 1
nossa t rfla. Tetnos . a enfren
tr corajojãinente, serios pro
blenta_,s demelborla de nossas
populaçõn, para que o Con-f
orto, a 'edue*çlo e a higiene,

do sejam "Privilegio de fl-

riado sortimento de inverno que acaba de r&er..sCaàaâos de felpa e Ahgt
es exclusivas. — Todos os demais artigos indis ensnei4 pçt' agsalJrn das Santas na
Preços ao alcance de todos.

'se



DIA	 '3' DE MAiO DE' 1941:

	

ócs	&jiorgaÍiizados...
(Canela 	1) 1Ïef.doa prin p 1 e aos dàj marca dos decretei ... 1Junho' em bomenugem 80

perpovoemento das ejd*See, Tm5mt nossa exi sois Me *1.118, de 11 de maio • (chefe da Navio.
dotequhllbrio do coasequen- i tóxica • garsútem & integri. fl . 132; 'is 25 d, úovembTo, ,A PaIMt*RA MAMIPIeSTAVAU

elas lmprevjsivels, capaz de	20ta0. pstrlmonjo ao ambos de 1. 1sÍ,'eds ou quis	AO PRE5IDENT	»
enfraquecer ou anular os efei rei e 

m
aterial. 86 os povoa foram orlados, respectiva- i atol a (Agencia Nacional) -

IAfoi da campanha do valor!..- 1 m organs401 'da vigilante mente, as Comiisaes Mixtag	primeira manIf.staaS"p'ei,.
lada ao presidente Oetul.eçYar.no integral do homem brami j espirito nsolonallsta esbata- de Conciliaflo e 'as Juntas durante a, festividade* deloiro, para dota-lo de vigor tem. E nés subsistire~ por- do Concutoflo • .Julgamento, 2.' a 9 maio, realisõs-se no te-ecónomico, saude flues é ener Que fltftinO$ unidos, disoiplI- estas Ultiniu, aflinj . denomi- reporto, no momento em que oRia pródutiva. N5Ó 4 possivel nados e dispostos s Quaisquer nadas pelo decreto 24.142, 1 ehefe da naflo chorava do 8.

mantermos uma anomalia tilo sacrificjo5 pelo Brasjj,	de 14 de julho de 1934. 1 Lourenço e recebia es eump'i.
Peri gosa, como a de existirem	 Continuando e eu disenrio, 1 mentos de varias deiegacOes do
camponeses sem tlfla pro- "ESTAGIO DECISIVO DE o M 1 018ty0 Waidemar Falcã opsrarios, A homenagem ao,,-oprja, num pais onde os vales	UMA EVOLUÇÃO I'BO.	declarou' •Áa palavras que sistiu na oferta de um bronze

artisiteamente trabalhado, comfertêls, como a tmasonja, por	GHELSIVA"	- Voasencia Vai proferir, ir. ta efigis do presidente Vargasmanecom Incultos e despovoa O DISCURSO DO MINISTRO Prosldenté Gatulio Vargas, tem relevo, Iniciativa de 5 sindi-
'las de rebanhcs ,pastagens ao	»0 TRABALHO	'	instalando em todo ' o Dra- 1 cates antista,. Para a entr4gnlinhas, como as de CoMi e	RIO, 1 (Agencia Nado- III, nesta hora historjea do idoso bronze, Veio especifiimehieMate Crosso,

	

mundo, a Justiça do trela-	santae uma comissas de te.
ELEVAÇÃO »g CAPAflflA. nal) — Realizou .se hoje,, no lho, na pienitut'e dos . orgftos  nesentanteu da§ seguintes me.

ioeDE ADUIRITIVA DOS - Estadio do Vasco da Gama,	 iaçõss trabalhistar Sindicutaque a compõem	vaie como 	Trabalhadores da Trapiche.BRASILEIROS	a cerimonia solene de insta, a afirmado de q ue a Vos-	Armazeno de Cate, SindicatolaÇio da Justiça dá . Traba- sentia, não atemorizaram ia . dos Conferentes de Carga. e

	

E' necessariu, á riqueza	
Perante enorme multi. mais, as sombria. profecias Descargas do porto de gentis,Mica. que o nivel de ProspeTI dão, que enchia literalmente doe -	vislumbraram, âo Sindicàto dos Empregados asdada da população rural au- a grande Praça de esportes. palco atormentado da clviii. Cia. City, Sindicatona	.1* Uu!Aumente, para absorver a cres- Depois de executada & .prl- nação 'humana, o drama	dos Operariam do Cais e 84n-tente produçito Industrial: 4

tos, Siiiicate dos Trabalhado.!mpreecjncJivl elevar a capa- mera parte do programa, gustioa 0 das lutas de_classe, rei em conntruçno civil, Asso.cidade aquisjtiv de todos os constou da 'Protofonia alimentadas polo odio e pela eiaçflo do Comerqio 
%'ar.jiiia,brnsjleij'og , e que aiS podo ser do Guarani" e do varias nu- i ainbiq&o. Aquele espirito de Sindicato dos Atrlcuflre. Cafeito, aumentando-se o rendi- meros 'de. ginastica o densas destruição, de que nos tala liunanis e Sindicatd dei Pro.mento d0 trabalho agricola. por conjuntos - Operarios, 0 1 S'ombart, filho da revolta dos prletnrloj de Veiculo*. Aa"Sf.r.

Cem esse Intuito, é que no em Ministro Waidernar lralflo i fatos economicos contra os ter o bronze, O CSfl, Anibai 14.
nenha o Governo Nacional, em pronunciou seu: discurso de1 singelos codigos legislativos ma, chefe da delegaflo siudinii
fixar na campo, os brasileiros saudação ao Presidente Ge 1 do passàdo e que c	sau,tlstn, manifestou ao chefe tnh	naflo & trstidae s eimpatia dosnninncr. reunindo-os em nu- tul!o Vargas, que resumimos	 A

reconstruir a vida dentro de trabalhadores de Santos e decleos do colonlzaçflo, ampa-	seguir. Forem a5 s0gt	uma espera moldura de ego- todo o Brasil, 0,pro.identerondo-se	convenientemente. les - as pe3avrae iniciais do limo, vincando d0 maldições agradeceu e expressou sua ra-
sem nada lhes pedir alem da Ministro do Trabalho: A
discipline do um trabalho me solenidade que ora se realiza, a era do capitalismo, no lo- tisfnçtlo em saber que o tribo-grou atingir verdadeiramen. lho fOra executado Por escuRo.
tolice p nersistente. O loto de e que tem a honrada presi-	& terra brasileira, porque rem Patrictos,* PARTE FINAL DAS CO'
va
terra IA lavrado, a cata de mo dencia do Chefe da Nação, graças a Deus, soube Vos-	MMOBAÇ0Esdia da familia, somenles, liii fiares, ror sem duvida, O senda, com mão segura e ElO. t tAgencia Nacionan —truntentoa agrarjos escolas pro taglo decisivo do uma CVO• clara v isão das cousas, OOt Finalisando a tardo esportivafjnsionais e assistencla .medi- lado progressiva, iluminada lhe 'o ante-mural da Justica ontem realizada tio estadia do
r.o. safljtarla. serfjo postos Pelos clarões de um descer. 9oejai, armando, à Brasil Vasco da Gama, em hnme'.m.
nua dinp&cA,, pratutitamnte, tinto polittco-social que:'4, dessa couraça tnamoigevel tem ao Dia do Trabalho' ji-o sobre o frut0 do oca traba- sem favor, unia das mais for- de leis garantidoras dos di- gorem os selecionados Norte e

.	dalEio, nenhum e onus pesará tem caracteristicas do papel reltos- do Trabalho, postos em
abolidos Impostos, taxa e til- historieo : de Vossencia.	Õtftta equação com -os inte- $i

flui da elde, que estavam
m nrga,íisadoa: .	-NORTE — Chiqulono: Jeito eInatos, até que as colonia., tio Presidente Getulio Vargas, ressoa do Capital. - Hoje, Florindo; Octaoilio, Ribi a A.rescentes e prosperas, se eman fronte -dos destinos ds firauil. Vossencla incjuia o edificlo gemiro; Lula, LeIO (selas, Jilicipem da protecão governa- Por isso mesmo, jamais a da legjalaflc - social, corri 1 e Orlando.mental. Ao Estada Novo cabe, preSldonêia de uma•soienida- cupola 'da ' Justiça especiali-	SUL — Sinta; Norirni eem duvida, a missão de reg- do teve maior logica ou uma sada, que a vai encaminhar chade: libré, Og e Aftonsinhõ:

Ratar r, divida do 400 anos, a adequaçio diais nitida que em moldes organieo e doei-	Zisinho. Carvalho Salte,
q ue aludia o grande escritor, essa, em que ora se investe	 Nandinho e flercuies,.'

	

alvos. Rateado-o, bem pode	No 1.o tempo o jogo termiactiInterprete da alma' dos ser- o Chefe do Governo Natio., Vossoncia, ar.	Presidente, cem e estere de O a O. No f},ni,
USes, contraida pelos homens na), orientador maximo de •Parodiar a frase' daquele o selecionado da sena sul mer-do litoral Odre com os habi- todo esse movimento evoluti- grande C  e te espartano, cota o plaoard de '5 a S.	1

tanten dali 	altas, descola se, fonte inspiradora,- na sé-' quando' inclagan aI	sebe-	Os Juises Mano Vianns e rio.(lentes csquec,idos dos deshra- ria concepção de suas som- fluo magnificente da Pérola. ravunte D'Angelo atuaram 21.r.
vadores e pioneIros que duo- çôes ciarividentes, de todo que tanto se exalçava, era em cada tempo.
taram 'neridianos e amplia- esse aparelhamento ' de lega	 No, q- major do que ele, 	era Ida

, i •egundo tqmpo da ourti-
ram os 'icrixontes patrios. E laçimo social, cuja capela' i' arme substituia () g, Fimjusto':' Concluindo sua '°' a Nandinho, OSWnldõ a Jeito,sis I 'n e sertanejo, confionte diciaria, bojo, se integra e cão, assIm se expressou o 1 Joesline a Diord e Pedro Amono futuro, será como a aflore consolida". Prosseguindo em Ministro: 'Dundo aos povoa rim a Bá.que mergulha no ralees em ter- sua ol fação, assim se axpres- civilizados o exemplo da mo- 1 Foram autores dos tentes:ra fertIl e dadivosa. A reden- couro Ministro: "E vonancia, lqçAo dos mais delicados pro- 1 tubas (4) e fali, os da sons
cão dos serões e a valorizarão sr. Presidente da ltepubltea. bienias sociais, sob o influ- norte, Os da soni sul leram
da Amaxonha, são capitulo. foi bem o genoralissimo In- so da justiça e-da tratei-ai- feito, por S&. Pedro Amorim e

flereuln.	-'essenciais do programa troca confundireI dessas tncruen- dado crista, o Brasil já temdo pelo Governo, para dar ao tas pugnas, cujo labaro mais o direito de afirmar que no- 1 100 MIL Pi5ROAS rJTivr.it aHflrçtsil ,a. prasperidede e a belo era o Ideal da.Justica nbuma nação hã de se julgar	I'RES$MTKS AR $OI.E
cultura q ue merece. E' cosa a Social, que resume e exalça maior que nossa p a t ris,	NtDAflIts

o, 2 ( Agencia Naciotinh) —cruzanossa,da no 	para a qual' todo o Programa governa- quando esta se eleva e se en- Todos os jornais de bojo r gls'conyoe	 no es energias nacio n ai s , mental de Vossencia.' Insta- grndece na Integral cancro- 1 trem o brilho aleahcad n pelr1 Trabalhadores do Bras!l. A ibndo'sn nesta hora, em todo tizaçAo e na pratica constan' j festividade. eoniemoflttt"fl' do -tio hoje e o ¶rn- o terrhtorio nacional, a .Tus- (o da justiça ideal, que re- 'Dia do Trabalhn'. O estadioponento d esfile a que assisti, tjça	 Vdo Trabalho, oescncla sumo o explica a beleza deste ido Vasco da flama nprosntsVflacauniom, aos olhos de quem como que atinge o cimo de espctncülo, r.m que vale Acen' na tarde de ontem, o,serto deverdadeiramente ama a!ta um altiplano, de onde pode tunr or. p residente, a lide- rara bltrn, Com SUtt'



convoco as energias nacionais.
Trabalhadores do Brasil. A

Conrentrfle.A g, de bojo e o Im-
ponente desfilo a que assisti,
assumem, aos olhos de quem
verdadeiramente ama a SUA.
terra ,aspecto novo e edifican
te. Deseuvolveud0 a cultura
d 0 corpo sadio e forte, sob &
direção competente dom teeni,

do cducaço flcica do Exer
cito vott incorporais, pelo hei-
namento paramilitar Indispen
savel, a todos os homens va-
lidos do - pais, á massa de
reserva das forças armadas,
rapid a mente mobilftayel, qnando e aonde Seja necessarlo, em

MORREU VITIMA DE UM
COLAPSO CARDIACO NAS

PROXIMIDADES DO
- MATADOURO 1

(VISO O p1 ••a aula 5VVVI &IL*

mental de Vossenola. Insta-
Iando-s0 nesta hora, em todo
o territorio nacional, a 3tin-
tjça do Trabalho, Vonsencla
como Que atin ge o cimo do
Um altiplano. de onde pode
descortinar, beijada pelo sol
das realidades conCertadoras,
toda a gigantesca massa tios
ano se IrAn abrigar á som-
bra dos institutos $uridieos,
dessa mesma justiça, e jne
sAo todo8 quantos - empre-
gados ou empregadores -
unidos sob o mesmo signo de
seu devotamente selo Bit-
Ml, esforçam-se por engran-.
doce-lo economicamente.* cri-
ando-lhe a riqueza, fazendo-
a desenvolver é circular,
tornando a nação prospera e
feliz, pelo ' esforço diuturno
de todos os elementos do tra-
balho e da prodnçflo, conju-
gados nossa ordem harmo-
niosa que Vossencia tão bem
soube Im plantar em nonas
Patria". Logo aseguir, o
Ministro declarou em seu
discurso: "Foi -Vossenela
mesmo quem disse, Sr. Pre-
sidente, em memoravel festa
do trabalho, num dia conto
este, que flfto . dietingula
nunca entre o operaria e O
patrao, porque ambos eram
os elementos Integrantes de
um só todo orzanico: o con-,
juntai grandioso da-ecoiioin!a
nacional". ' "Essa formosa
sintese de um rotjljneo pra-
flama; político -, acrescena
teu o• Ministro do. trabalho

4 precisamente, a expljca-
rAo perfeita da' orkanitacfto
da Justiça . Trabalhista, cujo
marco Inicial. . Vossencia ci-
mentara bá Dote anos passa-.

P0).
es.

Cerca da 19.40 horas de ante.
Ontem, ocorreu pelas proximi-
dade, do Matadouro, uma tra-
gira ocorrencla. Encontrando-te

do por ali o ar. Zeferino OUteiro.tor em companhia do Ir. Sebast!&o
MA Goncaives da Luz, aquele veioa ser vitima de um colapso cai-

disco, caindo morto.
Imediatamente foi a P. O. P.

cientiflcada do que se passava,O encaminhando para 14 a ambu-8 luncIn.do P. A. P. q ue remo-
fl Teu o cfldaver para o necrote-'

rio da Polida, onde depoi, ao
r. submetido autopsia pelos mc'
lo. ditos legista,, foi entregue As

Pessoal de sua familta afim de
ter daGo £ !epultur*.

'l

HEIN? QUE
QtYERY t frI 1

minha gana...

-
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quando esta se eleva e no eu-	RIO, 2 (AgO!Icitt NuCiOIfll) —

grandece na integral concre- Todos os jornais do hoje regi,.
tjzaçao e na pratica constahl'
te da justiça ideal, que re- « Dia do Trabaihn, O estadia
sumo o explica a beleza deste do Vasco tia flama apresentava
enpetacdio, cm 4110 vale ateu- na tarde de • ontem, 010erto de
tear, Sr. Presidente, a lide- rata beleza. com zune deren4 .11 -
lidado de'.Vosscncia ao seu eia, literalmente ac'upa'ias. ter-
passado e a lealdade com cá dó 100 mil I)oasnascnhlvers?11
nua Súa diretriz' governsmen' pregentes eatisZte conflntttt.

cito hU
tal cimenta, na Justiça So-

a estrutura luminosa da'	'-o DIA no TUABAIJIO"
nacionalidade. Queira' Vos-	RIO, 2 (Carta tetegrafica da
meneia, ar. Presidente da Re Agencia Nacional)— Os jornais
Publica, declarar instalados.	seu. :a	

r d:no pais, os orgaos da Justiça maio, e os artieulistas denions-
do Trabalho". - tram a prencuscAo de esclare-

cur o pote sobro a data e seres-
contar novos motivos sobre es
muitos exiMentes. com que secomemora o Dia do Trabalho'.

A data O universal, pois, em
todo o itundo. esse dia 4 de les-
ta para Os que contribuem cota
seus esforços, para e en g rande-cimento, moral, material e in-
telectual da humanidade.Houve tempo. porem, e ha lu.
outros onde o trftn,eurpn defle
dia enche de apreensôe.. nos sóos governos, mas, lambem - os
lares, tranquilos.. E' que na M.
vurada desse dia, surg iam no.vens ameaçadoras de perturba-çdci, formadas por aquelas for.
cas Que s,irdaments se uniam
para uma luta tremenda e des.
integradora. Em outros pon-
toe,. de pacifico e timido labor
e onde o trabalho era oelemen.
te secundaria ou peló Insrcis,
eu pela einprevldeneia ou peladesordem, a sigolrfesçltn da les-
ta do 'ttabalho, ira multo re-
ihtiva ou simplesmente forma-lisuca, nan representando movi-mente elpóntaneo ,de vivacida-
de e de erpansOo natural do
povo,

Atualmente o Dia do 'traba-
lho 0 constitue no Brasil, use
testa nacional; porque o Brasil
trabalha do tat& Já aftoso per-de tempo as,, intermtmaveie dto.
eusiõeà acadêmica*, parlamen-',-", e dflrrvaIitfl.
• Quem' trabalha produz, tona-
'trOe, cresce. Esse trabsiboes-
'ordenado, pertinaz, sistematico
e orientador, dS sentido a taro''
es frase de ro pereussfto ors'to.
ria: fim flrnsii maior e 'mi'
Ihor". Rim 2 Um Brasil maior,
e melhor 1 Maior, porque' eroieco em riquesar em
dado, em ca pacidade, em teu.
tribu iflo pra a grandeza uni'venal: o melhor, porque •gasa-"
Dia segúrninente seus filhos,
porqúd& movimento e rasfio de,
ser a ezIston,lb de seus habi- -
tatttes e pr,rasie demotistrá ano
aponp,s o dev"r .15 tniialhó. mas
odit.,ito aolrabaiho,. l!sta ter.
ti universal adquire um cunhotodo espacial no Brasil, Que dela,
se aproveito rara mostrar aomundo.aunifto do povoe do go-'verno na bomunhito 'de. netui In-

• teresse., que são do supremos
Interesse5 da nacIonaiidatte. 11qUando a imprensa lona nútka
e comenta a tosta. indicando'
seus g rande, fundamentos e esmaneiras peles' quais vão ser
l'eftli!addS, tem. Que se refira ia
preocupacOes de ordem policial.
está int.rprttali4o o puni pan,
timentp nacional do uniAo, de
..olidarledade, do paz e de es'
timulo que anima todas es em-'
medes nacionais e que tornarA
o Brasil ainda maior e melhor.

OFJCIWÃS E GARAGEM
S. LUIZ

A Prisefle, a.,..ts,ist. enSeis. fti.ns.e e Otsa.sirs.
me. .' SI — Rua MarnhslPiarias. Peisei.. ,ru

o MAIOU Pfl71fl0 no PRE-
SIDENTE VARGAS

RIO, 2 (Agencia Nacional)
— Do todos os Estados clie-
gamnotician dasfestividades
realizadas ontem, em home-
nagem ao "Dia do trba-
lho', em que' foi posto em
destaque, o empenho do Pre-
sidente da Itepublica, no asa-
tido do amparar os trabalho-
dons, atraves de sua justi-
ça. cujo Instalação ontem, em'
tódo a nação brasileira tons-
titule o maior premio -do
Presidente Vntas oferecido
ao trabalhador nacional. DO
dia de suo festa.
GIOAWI'ERÇO BOTA) OVE.

RECIBO AO-CREPE DA
• NAÇAO

RIO. (Agencia. Naèiõnafl
- O' Sindicato dos Operatios
Confõlteiros ofereceu. ao Pre-
sidentE da • Republica um' Ri-
ganteweo.:,-,Wnle, - ci%ptlI!tOsft.
monto eonfeéciõnado, e re-
presentando a maquete ..do
monmento'que ontem ires-
mo foi inaugurado pelas elas-
scs.OperaflaS fl: praça 11 de

11	1

ø(DA 005

j YL'
lHE t Ç0 ES


